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RESUMO
Objetiva-se neste artigo expor o pensamento do teólogo Andrés 

na atualidade e recolhe as perguntas sobre sua problemática respon-
dendo-as através da Teodiceia e também da Ponerologia. Não se pode 

dará o sentido à ação criadora de Deus e repensará uma “imagem de 
positiva de Deus” que ajudará o ser humano a enfrentar o mal. Para 

justa compreensão de quem é Deus e como essa conceituação ajuda 
a superar o mal.
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ABSTRACT
This article aims to expose the thinking of the theologian Andrés 

of evil today and collects the questions on the problem of evil by an-
swering them through Theodicy and Ponerology. One can not contin-

it will give meaning to God’s creative action and rethink a positive im-
age of God that will help mankind to cope with evil. For the theologian 
in question, the greatest contribution that Theodicean has to offer is a 
fair understanding of who God is and how this conceptualization helps 
to overcome evil.
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Introdução

Ao longo da história da humanidade são várias as ocasiões em 
que se evidencia a existência, quer física, quer moral, do mal. Guer-
ras, fome, assassínios, roubos, levam os seres humanos, encrostados na 
cultura Pós-Moderna, a levantarem questionamentos sobre a existên-

em torno do mal. De certo, ao se procurar na literatura, religiosa ou 
não, são encontradas várias discussões e discursos sobre o problema do 

 
no mundo.

Este trabalho procura levantar algumas considerações sobre a pro-
blemática do mal utilizando a Teologia e um referencial atual dentro do 
labor teológico na pós-modernidade. Toma-se como referencial teórico 
para o desenvolvimento da pesquisa os trabalhos do teólogo espanhol 

sobre a existência do mal.
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sobre o mal, aproveitando a cultura atual e localizando a problemática so-

A discussão se move, apesar de tudo, dentro da nova cultura 
consciente da autonomia mundana, muito do que tenciono dizer que 

a correção do diagnóstico pode conseguir é abrir a porta para apro-

adequada3.

Para que o objetivo do trabalho possa ser conquistado, que é expor 
as ideias do autor sobre o mal, inserindo-as validamente dentro da cons-
trução da Teologia, divide-se a exposição em três partes. Na primeira 
parte se mostra o status quaestionis

-

obra Repensar o mal: da Ponerologia à Teodiceia
demonstrada a posição da Teodiceia e sua colaboração frente às discus-
sões, como ciência que leva em conta, na correlação com a Teologia, o 
ser humano não apenas como ser racional, mas religioso.

1. Status quaestionis! A problematização 
do mal na teologia pós-moderna

informações e trazer para um pouco mais próximo do interlocutor uma 
série de fatos que podem ser comuns ao seu dia-a-dia ou que o inserem 
nas realidades de outros. São noticiados que pessoas passam fome, em 
especial na África subsaariana – milhares de pessoas morrem de fome 

de homicídios na América Latina, em especial no Brasil – estima-se que 
no ano de 2016, última data de pesquisa auferia, a casa do índice atingiu 

3 Repensar o mal: da Ponerologia à Teodiceia. Trad. 
Afonso Maria Ligorio Soares. São Paulo: Paulinas, 2011, p. 31.
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o falecimento prematuro de bebês, em alguns países da América Central 
e Ásia, por falta de condições de saúde pública e saneamento básico, 

do mal. 
-

rentes formas, desde o mal físico até aquele que atinge o mais recôndito 
do coração”4. Não são poucas as pessoas que se perguntam qual é a ori-
gem das catástrofes e o porquê as condições de morte se mantém? Por 
que o mal impera? De onde o mal vem e por que não se elimina o mal 

a Teologia e em particular para o atual labor teológico que deve também 
se debruçar sobre a problemática do mal e procurar oferecer respostas 
às perguntas daqueles que se questionam sobre a existência do mal e o 

devido à falta de método e de referência teórico-prática da maior parte 
das ciências humanas, a tarefa é empurrada para a Teologia, paralela-

5. 
-

cessita ser discutida dentro de uma interpretação. Pode-se falar, aqui, 

buscar nos tempos atuais as chaves de compreensão do mal, sobretudo, 
procurando superar o dualismo maniqueu, que coloca o bem e o mal de 

6. A utilização 
de uma hermenêutica pela Teologia deve ser entendida como via teórica 
pela qual se busca a verdade de uma experiência textual ou factual, com 
base na compreensão e interpretação, levando em conta o simbolismo, 
linguagem, cultura, contextos, povos7

indubitavelmente, deve levar em conta a cultura humana dos povos, seus 

4 LIBÂNIO, João Batista. “O problema do mal”. Revista de Teologia Horizonte.  
Puc-MG. Editorial, v. 5, n. 9, p. 1, dez, 2006, p. 13.

5 LIBÂNIO, 2006, p. 14.
6 LIBÂNIO, 2006, p. 15.
7 GONÇALVES, Paulo Sérgio. “Por uma Nova Razão Teológica. A Teologia na Pós-

modernidade”. Cadernos de Teologia Pública. São Leopoldo. Unisinos, 2005, p. 27.
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condicionamentos, contingências, religiosidade, linguagem, moralidade, 
etc. É colocar a problemática do mal e todos os assuntos que este envolve 
numa totalidade de interpretação e consideração contextual.

É preciso considerar que as ciências humanas tecnológicas por seus 

todo modo, abrir espaço para outros tipos de investigações que conside-
ram a existência transcendente e ontológica do mal. A Teologia dentro 

8. Ainda que as questões so-
-

cessite de fundamentações teóricas e provas factuais, sua maioria acaba 
desembocando no misticismo e no ocultismo, sobretudo quando a ideia 

consideração: na revelação cristã, contida nas Escrituras, o mal não só é 
entendido como ação de pecado contra Deus e ao outro, mas como per-

Desse modo, a Teologia, no que se refere à questão do mal, precisa 

com a Psicologia, uma vez que ela trata dos fenômenos humanos e as 
criações da mente. São tantos os prismas em que pode ser analisado o mal, 

medo. A Teologia pós-moderna, que não deve apenas se deter nas siste-
matizações da fé e na elaboração dos dogmas, contribui com a temática 
sobre o Mal a partir de um método epistemológico consistente que leva 
em conta as mudanças temporais e a incidência delas sobre o ser humano, 

9. 
A busca sobre a compreensão do mal elaborada pela Teologia nos 

tempos de hoje acaba, sem dúvida, tendo que levar o que é mais próprio 
das sociedades que é a mudança, ou fruição. As explicações totalizantes 
já não chamam mais a atenção das pessoas e nem as convencem de serem 

8 ZILLES, Urbano. esa os atuais para a Teologia. São Paulo: Paulus, 2011, p. 56.
9

Teologia na Pós-Modernidade. Abordagem epistemológica, 
sistemática e teórico-prática. São Paulo: Paulinas, 2003, p. 22.
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-
duza as características da pós-modernidade, tão marcada pela parcialida-

10.
Considerando o que até agora foi exposto, chegou o momento de 

teórico para lançar os fundamentos da compreensão sobre o mal e suas 
implicações na vida da sociedade pós-moderna. Desse modo, passa-se 

tempo tem se dedicado ao estudo do mal, estabelecendo diálogo com 
outras ciências e que tem se tornado referência na temática na Teologia 
pós-moderna.

2. Pensando sobre o mal a partir do 
labor teológico de Andrés Torres Queiruga

em Teologia pela Pontifícia Universidade Gregoriana, em Roma, e em 

-
tação do cristianismo a partir da crise provocada neste pelo avanço da 

11. Trata-se de um 
-

sível e acessível a todos da sociedade pós-moderna, e dentro de toda esta 
-

12.

10 LYOTARD, Jean-Francois. A condição pós-moderna. Rio de Janeiro: José Olímpio, 
2009, p. 47.

11 BEJARANO, Marcos Morais.  mal como desa o à  na salvação em esus Cristo. 
-

trado, PUC-Rio, 2011, p. 39.
12 Cf. BEJARANO, 2011, p. 40.
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dentro da perspectiva de secularização da sociedade pós-moderna. A 

sociedade pós-moderna e o cristianismo, considerando a religião longe 
dos problemas reais do ser humano e com uma linguagem não atuali-

ser alienação o estado religioso do homem e da mulher – cristianismo 

ilusão que infantiliza (Freud)13. Desse modo o ser humano foi “sentindo 

de sua felicidade”14.
A civilização descobriu que, atualmente, pode tentar oferecer expli-

cações sobre sua história, dramas e angústias, apoiando-se na autonomia 
da liberdade e nas escolhas que prescindem dos princípios religiosos ou 
das autoridades da religião, quer na organização física do mundo e das 
coisas, quer na senda moral e ética. E não só a religião, mas tudo o que 
ela envolve, sobretudo a Teologia e em tudo mais sobre o qual se assenta 

Sendo assim, nem a religião, nem a teologia tem condições de ajudar a 
responder aos atuais questionamentos. No entanto, não é isso que pensa 

um resgate conceitual da imagem de Deus, dar uma palavra sobre o mal15.

basear-se numa teologia que procura reconstruir a imagem de Deus, tão 
desgastada. Para ele não é possível explicar o mal deixando de lado a 
bondade de Deus vivida por Jesus e a fé no cristianismo. A adesão de fé 

pois “nada ajudou mais que a crítica moderna da religião a redescobrir a 
experiência cristã: que a revelação e a presença na história do ser humano  

13 Cf. BEJARANO, 2011, p. 40.
14 Creio em Deus Pai

pela do humano. São Paulo: Paulus, 2014, p. 44.
15 BEJARANO, 2011, p. 45
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não têm outro sentido senão a salvação”. Sem essa fé em Deus não é 
possível admitir uma explicação razoável sobre o mal. O estudo sobre 
a questão do mal, então, abre perspectivas de luz e esperança, uma vez 

 
A vivência e prática do mal não constrói o ser humano em sua totalidade, 
mas o destrói16.

Em seu livro Repensar o mal: da Ponerologia à Teodiceia -

a partir de Deus ou Deus a partir do mal. Esses dois caminhos são, no 
fundo, o pensar do lugar de Deus dentro do discurso do mal e o modo 
como Deus pode entrar na discussão enquanto elemento que constitui 
uma resposta à questão do mal17

sobre o mal se apresenta dentro da crise de fé dentro da vida religiosa, ou 
seja, o mal a partir de Deus e também a partir de fora da religião que vai 
inferir o mal a partir da consciência autônoma do ser humano que não 
aceita intervenção divina no mundo e, se aceita, tem o mal como uma 
punição divina ou fraqueza de Deus18. 

mal a partir de Deus, ou seja, a primeira via desse método toma em conta 
uma conjectura fundamental: pensar o mal a partir do interior da fé. Até 
há pouco tempo, quando a sociedade era marcada pela devoção e prática 
religiosa, a fé “em Deus era tida como um bem comum e pressuposto 
indiscutível, o mal era estudado a partir dela”19, tanto o é, uma vez que 
a Teodiceia aos poucos foi deixando de lado as fundamentações sobre a 
essência e ação de Deus para assumir uma atitude apologética que ten-

enfrentar o mal em sua vida como realidade inegável.
Perante as tentativas de pensar o mal a partir da existência de Deus 

é preciso fazê-lo considerando a existência de Deus não em relação com 

16 Cf. BEJARANO, 2011, p. 45.
17  Repensar o mal: da Ponerologia à Teodiceia. Trad. 

Afonso Maria Ligorio Soares. São Paulo: Paulinas, 2011, p. 118.
18

19
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pelo contraditório do outro. Em outras palavras, não se pode falar da 
existência de Deus pelo simples fato de se ter no mundo algo que é con-
trário ao entendimento de Deus como Bem, ou seja o mal. E não se pode 
também falar da existência do mal por si só como o contraposto existen-
cial de Deus. De todo modo, já a própria teologia medieval, grandemente 
representada por Tomás de Aquino – tantos outros depois dele – em seu 
esforço por provar a existência de Deus através de cinco vias não se 

por outros caminhos.
Não se pode, assim, condicionar a existência de Deus a partir da 

existência do mal. No fundo a questão é totalmente outra. Se deve falar 
não da existência de Deus a partir do mal, mas como as proposições em 
torno da problemática do mal podem ajudar a elaborar uma concepção de 

Bejarano20 que a autonomia do ser humano, muitas vezes confundidas 
com libertinagem, tem distanciado o homem e a mulher de um Deus 
amoroso e salvador. Isso causa não só um distanciamento pessoal, mas 
também teórico. Apoiados numa concepção arbitrária de Deus como 
aquele que dita normas e pune o não cumprimento delas, deturpa-se as 

rebelou contra Deus que se apresentava como legislador externo, encar-
nado numa Igreja que se opunha ao progresso impondo uma lei opresso-
ra”21

melhor sobre Deus escolhendo negá-lo, por meio do ateísmo explícito. 
-

xões sobre Deus e suas ações.
Creio em Deus 

Pai: o Deus de esus como a rmação plena do umano, que já foi rea-
lizado um novo entendimento de que é Deus que oferece, de todo modo, 
condições de enfrentar o mal e superá-lo. Refere-se ao Deus revelado por 
Jesus. Esse “Deus revelado por Jesus que ele mesmo diz que é Pai, vem 
ao encontro de cada ser humano como Deus Salvador que promove a 

20 BEJARANO, 2011, p. 40.
21 Creio em Deus Pai

pela do humano. São Paulo: Paulus, 2014, p. 42.
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plena realização de todos”22

Deus a partir de Jesus que envolve um comprometimento do ser humano 
em sua totalidade, pois em Jesus, Deus não só se interessa pela adesão 
sobrenatural da fé, mas pela vida integral do ser humano. Deus é enten-
dido como promotor da realização humana, da sua total felicidade. Há 
assim uma conciliação entre a proposta de salvação de Deus com as mais 
profundas aspirações humanas23.

mas pelo fato de levarmos em conta a fé no Deus revelado em Jesus 
Cristo, que cria por amor e que entra na história humana unicamente 
para auxiliá-lo no seu processo de autorrealização24. 

Santo Tomás de Aquino, no seu modo de construir e fazer Teologia 
Summa Contra os Gentios III, n. 71, que si malum est, Deus 

est! Se o mal existe, Deus existe! Não se trata de uma das vias das provas 

acima, não pode ser explicada a realidade do mal como existente apenas 
e pelo simples fato da contradição. O trabalho teológico também é fruto 
de uma convicção epocal. Tomás tomava a ideia de que a existência do 

a questão não pode ser reduzida à formalidade do enunciado de uma 
lógica, uma vez que esta não é uma competente mediação e referencial 
teórico para análise do problema do mal que “não deve deixar-se fascinar 
por uma lógica puramente formal”25.

si malum est, Deus non est! Se o mal 
existe, Deus não existe! Schopenhauer com seu pessimismo, levanta a 

-
 

22

23 Cf. BEJARANO, 2011, p. 46.
24 BEJARANO, 2011, p. 46.
25  Repensar o mal: da Ponerologia à Teodiceia. Trad. 

Afonso Maria Ligorio Soares. São Paulo: Paulinas, 2011, p. 129.
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prisão da humanidade. A sua existência fraca é destinada à decadência.  
O ser humano se liberta quando assume a “morte de Deus”. Sartre, im-
buído de uma paixão existencialista elenca a “náusea” como sentimento 

-
ta, elevando uma metafísica que ressalta a transcendência humana. Tudo 
isso “não colabora na problemática do mal, pelo contrário, a negação de 
Deus se apresenta como um protesto contra o mal [...], para tantos, uma 
vez negando a Deus, de algum modo se resolve o problema do mal”. Ló-
gica, aparentemente verdadeira, mas substancialmente errônea26.

um formalismo lógico de sentenças para dar lugar a um pensamento mais 
substancioso que leve em conta os dramas e angustias que o mal encerra 
na vida do homem e da mulher na modernidade. Claro, sem desprezar o 

-
-

ruga acredita que se a teologia, diante da problemática do mal, pode 
ajudar a elaborar uma verdadeira concepção de Deus que colabore com 
a humanidade no enfrentamento do mal. A teologia prestará um grande 
serviço e cooperará muito a desenvolver as temáticas que envolvem a 

o ser humano em sua totalidade.

Em toda a aproximação aos problemas profundos da humani-
dade, em cujo enfrentamento não entra apenas a inteligência, senão 
também o sentimento e a liberdade, encontra-se sempre uma situação 
dual: não se pode prescindir da lógica, sob pena de incorrer em con-
tradição e, ao mesmo tempo, sabe-se que nem sempre ela é o motor 
que move com mais força as tomadas de decisão. Dir-se-ia que a ló-
gica formal possui, antes de tudo, um caráter de cautela e contro-
le diante do possível erro, enquanto impulso positivo na direção do 
reconhecimento da verdade vem principalmente de caminhos mais 
concretos. John Henry Newman, tão sensível para o traço cordial e 

contra a “lógica do papel”27.

26

27
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3. A resposta da teodiceia à questão do mal

Enquanto onisciente e onipotente, tem conhecimento de todo o 
mal e poder para acabar com ele. Mas não o faz. Então não é bene-
volente. Enquanto onipotente e benevolente, então tem poder para 
extinguir o mal e quer fazê-lo, pois é bom. Mas não o faz, pois não 
sabe o quanto mal existe e onde o mal está. Então ele não é oniscien-
te. Enquanto onisciente e benevolente, então sabe de todo o mal que 
existe e quer mudá-lo. Mas não o faz, pois não é capaz. Então ele não 
é onipotente (Epicuro, Carta a Merceu).

e clara, cujas premissas são fortes e, contundente, a conclusão. Isso leva 
a uma atitude prática: se é possível admitir que as premissas não escon-

em Deus. De todo o modo, o ateísmo seria uma consequência da análise 
formal do dilema, o que, de fato, para alguns na modernidade é válido e 
propagado. Mas para quem se informa um pouco sobre o todo da obra 
de Epicuro sabe que ele não inferiu de seu dilema o ateísmo, mas se con-

longe das realidades de sofrimento do ser humano, não devem ser uma 
preocupação para os mortais que habitam a Terra28.

Os autores cristãos tiveram consciência do tal dilema e de certo 
modo também foram eles que o transmitiram à posteridade, sem, contu-
do, se deixarem impressionar por ele, pois a fé também possui sua lógica. 
A lógica da fé pouco se importou com o dilema de Epicuro. Aceitar a fé 
era tão mais “óbvio como atitude pessoal e era tão plausível do ponto 
de vista sociocultural, que o dilema não era percebido como questiona-
mento da fé em Deus”29

lógicas: a abstração da razão e a da fé. A primeira lógica, certamente era 

enquanto a segunda lógica, menos clara, mas mais profunda, uma vez 

28

29
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Com efeito, mesmo que a lógica da razão e a lógica da fé possam 

se depare com o seu próprio limite de elaboração humana, não pode ser 
simplesmente, sem coerência e lógica, ser coberta pela fé usando o re-

fé diz que é mistério. Seria fraco demais e carente de fundamento epis-
temológico tal caminho. Deus e o mal não podem ser entendidos apenas 
como mistério, ainda que não seja possível esgotar e aprofundar toda a 
realidade de Deus e do mal.30

maior esforço da teologia pós-moderna diante da problemática do mal é 
recuperar a lógica da fé, tão menosprezada atualmente31. 

Não pode passar desapercebido que a procura racional pela explica-
-

logia (poneros logia – estudo). A ponerologia é o esforço da razão 
humana por pensar a origem do mal. Para essa tentativa de explicação, a 

não se pode inferir que o mundo é o mal, mas cria as condições para a 

possibilidade que torna inevitável a aparição dos males concretos”32.
Desse modo todo mundo e as realidades que constituem esse mun-

do são obrigatoriamente carentes, incompletas33. Por exemplo, se algo 

limite não se reduz ao espaço físico, mas também no campo da ética e 
da moral. A liberdade é um exemplo de um espaço basicamente humano 
e que não é má, mas não é capaz de tantas vezes ser exercida e vivida 

34.

30 Cf. BEJARANO, 2011, p. 66.
31

32

33 Cf. BEJARANO, 2011. p. 70.
34



590 REFLEXUS - Ano XIII, n. 22, 2019/2

diversos tipos de males utilizado por Leibniz, o chamado mal metafí-

condição de possibilidade, ou condição estrutural, para o surgimento 
dos dois tipos de males: o mal físico e o mal moral35. 

como elemento constituinte do mundo e do ser humano. No entanto, 
essa verdade faz-se deparar com uma pergunta: se o mal tem sua ori-

Essa pergunta, tantas vezes feita provém de uma compreensão irreal 
e abstrata da onipotência de Deus. Parece que a presença do mal no 
mundo diminui o poder de Deus. Ao tentar responder essa provocação, 

quer dizer que possa fazer tudo o que seja uma contradição e um absur-
do36. Seria como Deus desenhasse um círculo quadrado somente pelo 
fato do ser humano achar que Deus pode fazê-lo e não o fazer, perpetra 
que Deus é menos poderoso. Deus não pode realizar o que é contraditó-
rio. Mesmo que alguém, numa tentativa abstrata, pudesse imaginar um 
mundo criado diferente do que se conhece, também ali existiria o mal, 
pois “o mal não depende de uma qualidade particular do mundo, mas 

em qualquer mundo real”37.
A razão humana deverá deixar para trás as perguntas do “Por que 

Deus criou o mundo e o mal?” ou “Por que criou o mundo e permi-
tiu a entrada do mal?” Cabe, segundo o autor, à Teodiceia refazer a 
pergunta e obter resposta mais condizente com os anseios humanos. 
A pergunta deve ser esta: Por que, sabendo Deus que o mundo, por 

38. 

seria também causa de origem do mal, o mundo é bom e possui um 
sentido. Deus, pelo ato de criar, não o faz por necessidade nenhuma, 

35 BEJARANO, 2011, p. 70.
36

37 BEJARANO, 2011, p. 71
38
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mas unicamente para o bem. A criação é um bem muito maior do que 
o mal inevitável39.

Para o teólogo, em nada ajuda também a ideia de um “deus sofre-
-

fredor, discursos teológicos imputaram certa possibilidade de sofrimento 
à vida divina como se Deus pudesse padecer de algum sofrimento. De 
certo, isso não quer dizer que Deus seja apático e indiferente ao sofri-

uma realidade de criado, enquanto é Criador. É reduzir a divindade ao 
mundo das coisas e quando isso é feito se diminui e, com razão, a onipo-

40.
-

logia, se torna uma resposta positiva à questão do mal, quando esta assu-
me a tentativa de repensar a concepção de Deus a partir do amor salvador, 
fazendo superar um rigorismo que admite ser Deus um vingador e puni-
dor. Para a Teodiceia o mal nunca é manifestação de Deus e nunca tem 
origem Nele. Deus ao lado do ser humano combate o mal e é força para a 
superação dessa realidade, quer no campo físico quer no plano metafísico. 

41. 

Conclusão

Este artigo teve por objetivo alçar uma discussão, ao mesmo tempo 
importante, atual para o homem e mulher marcados pela cultura pós-mo-
derna e para o trabalho teológico: a problemática do mal. Ao longo do 

mal. Filósofos, teólogos, estudiosos de outras ciências se interpelaram 
sobre a origem do mal, a ação deste no mundo, no ser humano. Pode-se 
citar, por exemplo, Agostinho de Hipona, Tomás de Aquino, Maquiavel, 
Sartre, Nietzsche e, com destaque para essa pesquisa, o teólogo espanhol 

39 Cf. BEJARANO, 2011, p. 72.
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o mal levando em conta a cultura da atualidade onde o ser humano está 
imerso. Trata-se de um método hermenêutico de leitura dos sinais dos 
tempos pelo teólogo. Esse procurará, então, sem abandonar as contribui-
ções anteriores, elaborar um discurso sobre o mal atualizado e que res-

– De onde vem o mal? O mal é criado? Por que Deus não impede o mal?
O teólogo aborda a problemática em suas obras, principalmente 

em seu livro Repensar o mal: da Ponerologia à Teodiceia, separando-a 
em duas vertentes. A primeira são as considerações que a razão huma-
na pode inferir do mal sem levar em conta a realidade da existência de 

que parte do pressuposto da existência de Deus e da transcendência do 
ser humano, tem a falar sobre a problemática do mal, tendo em con-
ta não só o ser humano racional, mas também, o ser humano religioso. 

e não são excludentes. Um se apoia no outro, mesmo que, por opção de 
método, seja preciso primeiro levar em conta as considerações da razão, 

evitar confusão ao longo de todo processo epistemológico42.
-

ruga sabe disso e este artigo ao longo de todo itinerário de fundamenta-
ção se convenceu também dessa proposição. É preciso novos aprofunda-

em conta as realidades de sofrimento pelas quais passa o ser humano. 
A Teologia, como ciência, dentro do contexto da Pós-modernidade, 

-
logia conseguir, a partir da problemática do mal, elaborar uma nova con-
cepção da imagem de Deus, que colabore com o ser humano religioso a 
enfrentar as situações de mal, já cumpre seu papel. É claro que a Teolo-

Ao colocar Deus como colaborador do ser humano na luta contra o mal, 

42 BEJARANO, 2011, p. 40.
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este último será mais feliz, porque “Deus combate ao lado do ser humano 
o mal, sem exceções nem condições”43.
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